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			Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humana.


			Carl Jung









DEDICATÓRIA


			Ao longo de mais de 40 anos tive a felicidade de aprender e conviver com médicos que foram e são exemplos de accountability. Mesmo que alguns deles não tenham conhecido o significado literal da palavra, esses profissionais exemplares exerceram esse conceito de forma plena durante longos anos. A profissão médica possibilita, mais do que em qualquer outra profissão, uma relação de admiração pelo exemplo; os verdadeiros mestres não se limitam a ensinar e inspirar, tornam-se referências de vida. 


			O grande exemplo em minha vida profissional foi meu pai, Yulo Césare, médico cardiologista que sempre teve a medicina como grande paixão. De gestos tranquilos e atitudes escrupulosas, sua trajetória de médico assistente e professor serviu de incentivo para muitos profissionais como eu. Trago sua recordação em cada exame físico que faço; sigo a propedêutica que aprendi com ele e me emociono ao recordar suas palavras e conselhos. Meu pai amava a medicina, e aprendi a amar minha profissão primeiramente através dos olhos dele. Obrigado, meu pai! Recordo também com admiração de meus tios e médicos: Bernardo Viana e Plínio Viana, frutos dessa mesma árvore rígida em valores e princípios.


			Nossas referências começam na família e se fortalecem na Academia, onde somos influenciados por nossos mestres. Médicos e professores que merecem ser citados como exemplos de docência e assistência médica. Médicos que influenciaram positivamente inúmeros colegas ao longo de suas trajetórias: Prof. Armênio Guimarães, Prof. Gilson Feitosa, Prof. Raymundo Paraná, Prof. Álvaro Cruz, Prof. Osmário Salles, Prof. Mittermayer Santiago, Prof. José Lúcio Machado. Poderia preencher um livro inteiro e ainda estaria sendo injusto com alguém. Exercer a docência médica é uma escolha que envolve sacrifícios, mas certamente é repleta de orgulho por auxiliar na formação acadêmica de muitos médicos. 


			O exemplo accountable se demonstra de várias formas além da docência. Dois grandes nomes — não apenas por um legado de accountability profissional, mas principalmente pela gentileza e amor com que dedicaram toda a vida aos seus pacientes, às suas famílias e aos seus colegas — merecem um reconhecimento especial: o Dr. Maurício Nunes, amigo rubro-negro e colega cardiologista; e o Dr. Luiz Menezes, conhecido também por Dr. Lapão, um tio amado, craque de bola e um dos precursores da cirurgia de joelho no Brasil. A generosidade e caráter desses dois amigos me emocionam profundamente. Com a mais profunda admiração, carinho e respeito por esses dois amigos, também gostaria de deixar um legado de paixão pela medicina.


			Uma dedicatória muito especial deste livro também é para Dra. Alessandra Césare, minha esposa e companheira de jornada. Conhecendo-a desde a residência médica e acompanhando sua trajetória como profissional e empresária, Alessandra é uma grande referência pessoal de accountability, sobretudo no exercício da atividade médica empresarial. Um exemplo de como é possível conciliar interesses empresariais sem se afastar da ética e da accountability.


			Por fim, este livro também é dedicado aos futuros profissionais médicos, em especial aos meus alunos. E, ainda mais especialmente, quero dedicar este livro a Maria Fernanda Saraiva Césare, estudante obstinada, inteligente e sensível. Filha carinhosa e gentil. Que estas linhas ajudem você e os demais médicos em formação a não se desviarem do caminho estreito da ética e da accountability. No entanto, se eventualmente ainda tiverem dúvidas sobre como tomar decisões e não encontrarem respostas claras, mirem em seus bons exemplos profissionais, nos seus melhores professores e tornem-se exemplos para as futuras gerações.


			






PREFÁCIO


			ACCOUNTABILITY: IDEIAS SOBRE UM TEMA NOVO


			Para o filósofo, pacifista e matemático Sir Bertrand Russell, o amor é sábio e o ódio é tolo. bell hooks* propõe que o amor não é apenas um sentimento, mas uma ética de vida; e que sua expressão mais plena é bondade, indulgência e perdão. Se esses conceitos permeassem intensa e claramente as ações para resolução dos conflitos humanos, a vida seria mais leve e digna. No exercício da profissão, o médico tem seus atos normatizados pelo Código de Ética Médica. Com a noção de que a responsabilidade é indelegável; e de que a liberdade de expressão e ação tem como limitante o direito do outro, observa-se como tendência a adoção de uma cultura de corresponsabilidade inevitável que estabelece que as ações humanas impactam na afetividade (emoções/sentimentos), no tempo e na memória de cada ser humano, e assim as ações de uma pessoa têm consequências para a humanidade, podendo afetar outras vidas, mesmo que de forma inconsciente. No exercício da profissão médica, não nos é dado o direito de afetar destrutivamente a vida de nossos pacientes, mas a falta de responsabilidade na aplicação do conhecimento médico pode causar danos reais, sérios e fatais. Nesse cenário, Augusto Césare apresenta o conceito de accountability como uma ferramenta capaz de modificar desfechos negativos em saúde. No capítulo “O que é Accountability”, o autor traz a seguinte proposição: “Enquanto a preocupação civil e criminal se direciona a não cometer ilícitos, a accountability se estende a fazer o melhor, da melhor forma, para obter o melhor resultado possível. No primeiro cenário, o médico se encontra limitado a agir dentro do código de ética, nos limites impostos pelas recompensas. No segundo cenário, além da preocupação ética, o médico estende os limites para a busca de melhores resultados”.


			A partir da leitura atenta deste capítulo, compreendi que o livro Accountability médica é desafiador ao exercício de pensar, especialmente na aridez do terreno que ora navegamos. A tradição médica sempre esteve focada num compromisso sacerdotal que parece excluir a possibilidade de tratar a medicina como profissão; e tentativas dessa natureza são confundidas com mercantilismo da arte de curar... Nesse processo, é necessário conciliar o aspecto do sacerdócio médico no papel de servir a humanidade com o exercício da profissão que lhe é instrumento de sobrevivência no mundo.


			Médicos podem se perguntar num pensamento dicotômico: a medicina é um sacerdócio ou negócio? O fato é que o ato médico é um exercício altruístico ao maior bem que o outro tem: a vida, que deve ser vivida com qualidade por muitos anos; ao mesmo tempo que é também uma atividade profissional remunerada, tanto para o médico profissional liberal quanto para as empresas médicas, que têm expectativas de resultados financeiros concretos; e no ambiente das grandes corporações privadas de prestação de serviços de saúde, adicionam-se metas orçamentárias, gestão profissionalizada de serviços, protocolos assistenciais, sob a vigilância das métricas de qualidade assistencial, segurança do paciente e excelência dos serviços (acreditação). É um equívoco lamentável olhar a profissão médica com essa dicotomia, ao mesmo tempo que é um imperioso desafio associar o exercício sacerdotal da medicina à sustentabilidade dos serviços de saúde, considerando que a vida humana não tem um preço mensurável por métrica alguma, mas os cuidados com a saúde sim. 


			 Nesse cenário desafiador ao exercício da profissão médica, este livro lança luz sobre questões de grande relevância não apenas para o médico, mas para a sociedade aos seus cuidados. Embora, como o estimado autor bem define, não haja uma tradução formal da palavra “accountability” do inglês para o português, é possível um significado aproximado: responsabilização, que é o ato ou efeito de responsabilizar-se, significando o conceito de que quem desempenha funções de importância na sociedade deve responder pelas suas ações. Desse modo, considerando as características especialíssimas da atividade médica, os meios para tomada de decisões e os resultados probabilísticos dos resultados dos tratamentos, o conceito de accountability é precisamente aplicável ao ato médico. Segundo o autor, a “ética médica se fundamenta numa conduta pessoal dentro de um limite pressuposto de regras de conduta. Accountability, por sua vez, estaria relacionada ao senso pessoal de responsabilidade e à busca por melhores resultados. A ética precede a relação e orienta caminhos, e a accountability se estende aos resultados e suas responsabilizações”.


			Um médico capaz de compreender esses conceitos e o amor nessa magnitude de sentimento será capaz de exercer sua profissão de forma accountable ou com accountability. E nesse sentido, accountability permeia, e pode ser um conceito útil, a resolução dos conflitos inerentes ao exercício da medicina. Assim, Augusto Césare propõe que os cuidados de saúde baseados em valores são um dos tópicos mais importantes na transformação das ações para assistência à saúde atualmente. Abordagens baseadas em valor para organizar os cuidados são amplamente apontadas como críticas para melhorar os indicativos de saúde dos pacientes em todo o mundo e conter os custos descontrolados. Aqui, valor é definido como os resultados que importam para os pacientes e os custos para alcançá-los.


			Os valores (ética e moral) precedem as normas (deontologia). Para Diego Gracia, psiquiatra e filósofo, o caminho para chegarmos a atender o maior número de valores pertencentes ao exercício da medicina é através da prudência. Prudência e responsabilização/accountability permeiam, e podem ser conceitos úteis, a resolução dos conflitos inerentes ao exercício da medicina.


			Cláudio Marcelo Bittencourt das Virgens


			Médico cardiologista e intensivista e mestre em 
Medicina Humana


			







			

				

					*  O nome bell hooks é uma reivindicação do legado de sua bisavó, Bell Blair Hooks. A letra minúscula é adotada por ela para dar enfoque ao conteúdo da sua escrita e “não à sua pessoa”.


				


			






INTRODUÇÃO


			Novembro de 2023. O termo accountability já fazia parte frequentemente nos comentários sobre política, sociedade e justiça. A dificuldade de uma tradução literal e de uma explicação mais sistemática e objetiva tornava a minha percepção muito superficial. Mas a oportunidade de ouvir por algumas horas uma apresentação de João Cordeiro abriu minha mente, não só para a dimensão específica do significado, mas também para a possibilidade de ampliar sua abrangência.


			Qual é a diferença entre ética e accountability? 


			A pergunta, feita no intervalo entre as palestras, foi respondida de forma clara e objetiva. Ética pode ser accountable ou não. A ética presume regras, diretrizese normas. Mesmo uma sociedade delinquente pode ter seu próprio código de ética. Accountability está associada a resultados, a valores. 


			A segunda pergunta automaticamente já fervilhava em minha mente.


			Temos um Código de Ética Médica. Poderíamos buscar uma accountability médica?


			A falta de uma resposta efetiva foi seguida de um desafio; é um bom tema para se pensar. 


			Nascida a ideia de pesquisar sobre o assunto e tentar discorrer sobre o tema, a pobreza de publicações específicas foi um pouco frustrante no início. Após buscar inspiração em filosofia, psicologia e temas como liderança, performance e processos de decisão, a concepção de um pequeno livro (ou um grande ensaio) foi sendo construída.


			O objetivo nunca foi esgotar um tema tão complexo e abrangente, mas plantar uma semente para desafiar o médico e todos que se envolvem diretamente na assistência à saúde e na educação médica a sair da zona de conforto e refletir sobre o papel e as consequências de nossas escolhas. Sem querer fechar questões e estabelecer julgamentos, o livro se propõe a analisar o contexto da atividade médica e sugerir mecanismos de ação que possam ser úteis na construção de uma relação accountable.


			Escrever sobre o assunto foi um processo de construção e aprendizado pessoal. Refletir sobre o tema sob perspectivas mais filosóficas ajudou na compreensão da atividade médica e de como a formação do caráter é essencial na construção de uma relação médico-paciente. De nada adianta o avanço científico e a produção acadêmica se a base moral da medicina não estiver pautada em virtudes e engajada em propósitos. 


			Estas páginas não pretendem esgotar o tema, mas talvez ajudem a quebrar alguns paradigmas e gerar algumas hipóteses. Num contexto em que a atividade médica se apresenta cada vez mais exposta, em que a inteligência artificial está se inserindo cada vez mais diretamente na medicina, debater o ato médico para além de seu conceito de ética é uma forma de não permitir que a medicina se afaste de seus princípios morais básicos de ajudar, proteger, tratar e prevenir as doenças que afligem o ser humano.


			Este ensaio está dividido em três partes. Na primeira parte, o objetivo é desnudar onde o conceito de accountability pode ser inserido na prática médica. A compreensão do conceito e o entendimento do processo que envolve a decisão médica são discutidos sob a luz de valores básicos e analisados na atividade a partir do trabalho em si. A segunda parte é focada no processo decisório através de vários exemplos pelos quais podemos debater sobre a accountability. A descrição de cenários e situações específicas que influenciam no processo decisório é seguida por uma reflexão sobre a ótica accountable. A terceira e última parte busca aprofundar o tema pela percepção dos valores morais e pessoais do médico. Num discurso mais filosófico e subjetivo, a ideia é mostrar como a accountability é internalizada no médico e como isso se reflete em sua relação com o paciente. Essa última parte nos convida a exercer regras e virtudes morais em busca de uma recompensa que está muito além de reconhecimento financeiro ou estético.
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